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Proclamação da Republica em Portugal 


O marechal Hermes da Fonseca em Lisboa 


O manchas, Hennes DA Fonseca, mA Y 
AGRADECENDO AS OVAÇÕ 


a dos individuos. 
pódem passar 


Ha na vida das nações como 
coincidencias de notar, que n 
despercebidas. 

neste Caso a visita do marechal Hermes 
dicas presidente eleito da República dos. 
ado, Unidos do Drs, à nação ima à que 
Portugal deu o ser e que é hoje seu orgulho, am 
tetipasido é-lhe nos ideia 
avançando a olha 
cavolimento, tendo or lma ha tua bandeira 
Ordem e Progresso. 

doa toda se av 


brasi 

aageiro da liberdade, 
do Tejo trazer as primis 
semilhança das prin 


je do presidente eleito da Republica dos Esta- 
Voe Unilos do Brasil ter chegado ão Tejo, Lis- 


Exa na presença de um ilustre filho do Brasil, 
que vae dirigir os destinos daquella patria irmar, 
que maquelia qualidade visitava por poucos. 
Guias esta capital, que em Lisboa se levanta a re 


volução mais extraordinaria. por seus. efeitos 
prociamando a Republica gal: 
Kando, c 


amo que de ui tico 
pondo-se ao 
rgulho, porque se for- 


Euts, que ali tem levado, o seu trabalho, a tua 
atividade, todo o seu esforço! 


O formidavel couraçado S. Pauto entrava no 
dia. 0 20 seu encontro 

pores a outros barcos 
essurosa em saudar o marechal 


“dos Lojist 
Municipal Repubih 
ão Comercial e out 


de Lisboa, a Co: 


à numerosa folha, 

dações ão som 

a de bordo to 

de orações e 

fas que o presidente eleito apareceu na ponte 

S, Paulo a de E indo depois na 
d 


As OvAÇÕES POPULARES AO MARECHAL Henmes DA FONSECA, 
EM PRENTE DO PALACIO DE Petra 
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Ô OCCiDENTE 


Esperado no drsenal pelo ministerio, conde de 
Sabugosa por parte de ElRei, governador ci 
autoridades de marinha e do exercito, por todo 
este elemento oficial foi o marechal Hermes da 
Fonseca recebido, apresentando o sr. dr. Costa 
Mota, ministro do Brasil em Lisboa, o sr. presi- 
lente do conselho ao ilustre visitante e seguindo 
se as apresentações do estilo, 

Uma força de marinheiros fazia a guarda de. 
honra no arsenal assim como fóra do edificio for- 
maya o batalhão de caçadores 

Em automoveis seguiram o ilustre marechal e. 
sua comitiva para o palacio de Belem, onde ficou 
hospedado. 

'O governo por ás ordens do presidente eleito o 
major sr, Vasco Martins, assim como o sr. Bata. 
lhx de Freitas para o acompanhar em todas as 

Pouco tempo depois de chegar ao palacio de 
Belem, o marechal Hermes da Fonseca visita o 
chefe do Estado no palacio das Necessidades, vi- 
sita que foi Jogo retribuida. 

A's 8 horas da noite realisava se o jantar de 
gala. no palacio das Necessidades, com todo o 
ceremonia da cbr, trocando se no fm brindes. 
muito afétuosos. 


No domingo 3, de imanhar, foi o presidente 
eleito à Cintra cumprimentar às rainhas e almo. 
car na Pena. 

Dali, voltou por Cascaes e Estoril, ao palacio 
de Belem, pelas. 5 horas da tarde, onde o espez 
rava, na praça D. Fernanlo, uma extraoidinaria, 
avação populi 

Não se descreve a enotme multidão que se agg- 
taça na vas iaç onde e ergue o monumento 
à Alfonso, de Albuquerque, e que tem por limite. 
ão ml'o “Tejo, e alhda menos ve póde descrever 
O entusiasmo “delirante com que essa multidão. 
Sauúdava o marechal Hermes da Fonseca. 

O serviço dos elétricos ficou interrompido du 
rante algumas horas por não poderem passar, « 
à força militar que guardava o palacio, teve de 
calar baionieta, no receio de que 0 povo o inva- 
lisge; este, porém, acatou o pedido da polícia, e 
apenas entraram ns comissões, Eram ellas da Às: 
socinção de Lojistas, representada pelos srs, José 
Pinhóiro de Mello, João. José da Costa, José Ro: 
mão de Mattos, Silverio Carvalho Tramella e Ma. 
mi Jonquim, Boticas, Depois à Escola Liberal 
de Camide, Associação dos Caixeiros, Atheneu. 
Comereia, União dos Empregados do Comercio 
do Porto, Centro Escolar Andrade Neves, Escola 
Oficina me 1, com as suas professoras e acomra- 
nada pelo r. Las ihppe da Mart 
“itani, representado pelos ses. José Ma 
Constâncio de Oliveira e Amor de Mel 
publicana das Mulheres Português 
Tranidade, Astociação de Classe dos Alfalates e 
outras coléividades. Todos para cum 
em nome das suas corporações, O Must 
sentante da nação brasileira. 


repre- 


é a nação brasileira: Eu vos a 
a entusiastica, à imponente ma 
faneis, e que se rellectirá no. 
Alhos os brasileiros, Eu vos agradeço enteme- 
cidamente este testemunho de amor, de simpatia. 
& de estima que acabaes de manifestar pelo meu 
pal 

"Eitas palavras são acolhidas com indescritivel 
entusiasmo; agitam se no ar os chapeus é lenços. 
em alorosos vivas ao Brasil, sucedem se ininter- 
ruptamente as salas de palmas por nais de 
10 minútos até que, tendo.so retirado da varanda 
marechal, à multidão oi pouco à pouco disper. 


qe oferecido pelas Asgoinções Comer 
Bojistas e à Industrial de Lisboa. 

“A grande sala fbra decorada com plantas, bar 
ciras e renques de luz elétrica, estando á entrada 
A corveta em que fazem exercícios elementares 
às guarda-mariahas, a qual desenhava seus con 


toros com lampadas de incandescencia produ- 
aindo belo efeito. Nesta corveta estava a banda. 
da armada é junto a ella a da guarda municipal, 
as quaes executavam varias peças de musica, en- 
tre ellas a ouverture do Guara :y, de Carlos Go- 
mes, Lohengrin, Miragem de Taborda, Rapso- 
dias Portuguêsas de Moraes, etc, Ao fundo da 
sala, onde fôra colocada a mesa de honra, via se 
por detras desta, entre trofeus de bandeiras bra- 
sileiras e portuguêsas, um quadro formado por 
Aôres em que se lia Bem Vindo e por cima as, 
iniciaes H. F. Aos lados do quadro duas placas. 
brancas onde, estavam escritos em caratéres azues, 
os seguintes versos de Camões: 


Que alegria não póde ser tamanha, 
Que acl gente minha em terra estranha. 


Não vos hão-de faltar pente famosa 
Riga ee rosa 


Na sala toda engalanada e iluminada a gioruo 
havia grande movimento de creados completando. 
as mesas onde ia ser servido o banquete a cêrca. 
de tresentos convidados. Os cristaes brilhavam 
por entre as flôres decorativas. Convidados pro- 
Curavam os logares que lhes reservavam outros 
Escolhiam os que queriam ocupar. Lindas ementas 
alegoricamente desenhadas por Jorge. Collaço, 
“estavam dispostas em cada logar é eram análisa- 
das pelos convivas; conversava se, 

com Calor, a animação cra grande. "| 

Sam as 8 horas, marcadas para principio do 
banqueto, e na sala ouvese as bandas tocar o 
húmno brasileiro. E” o marechal Hermes da Fon- 
seca que chega acompanhado pelo presidente do. 
conselho, ministros dos estrangeiros e da guerra, 
membros das comissões, etc, que o tinham ido 
esperar á entrada. 

O presidente eleito da Republica Brasileira vem 
& palsana, e à sua pequena estatura mal se des- 
tada entre as pessoas que 0 rodeiam. Um jorna- 
dista. francês no Malin comparou-o á figura de 
Napoleão Honaparte, e com acerto; se 0 seu 
olhar não é penetrante como o do grande domi 
nador, é extremamente vivo, e na ampla fronte, 
Já méio despovoada de cabelos, ha os carateris. 
ticos de um cerebro bem formado. Conta 55 an. 
nos mas a ava vivacidade não aparenta tanto. 
Toma logar na mesa de honra, tendo á sua di 

'o s+, ministro da guerra, presidente da ca- 
mara municipal, conselheiro Ferreira do Amaral, 
governador. civil do distrito, e á sua esquerda os 
Er. Fernando Anjos, presidente do conselh 
Costa Motta, José d'Azevedo Castello Branco, 
Belfort Ramos, consul do Brasil, 

'O banquete decorre alegre e mais se anima 
quando principiam os brindes, que estavam mar- 
cados, cujo primeiro é do ar, Fernando Anjos 
pela comissão organsadora daquela feno em 
honra do representante da grande Republica. E 
breve e preciso referindo-se á intima ligação de 
Portugal e Brasil, pelo sangue, pela intelectuali 
dade, falando à mesma língua mãe. Brinda pelas. 
prosperidades dessa grande nação, levantando 
Vivas ao Brasil que são calorosamente correspon- 
“lidos com hurriths por entre o himno brasileiro. 

Segue se o brinde do a. presidente do conse. 
lho. Sente-se feliz por poder saudar na pessoa do 
ilustre hospede, cuja visita tão agradavel era ao 
nosso país, à grande nação amiga, que por suas. 

intudes de trabalho sabia impôr-se á considera- 
ção do mundo, é quanto se devia mais e mais es 
treitar os laços desta amisade e alar 
ses comerciaes numa comunidade de 
é garantias. Brindava tambem pelas prosperida- 
des do Brasil, sendo este brinde da mesma fórma, 
correspondido com entusiasmo, 

Faz em seguida O seu brinde, produzindo um 
brilhante discurso. o sr. José Antonio de Freitas, 
primoroso escritor brasileiro, ha m 
hos residente em Portugal, terra que 
sua. E! o correspondente literario do Jornal do 
Comercio do Rio de Janeiro, folha que conta m; 
de meio seculo de existencia e das mais consi 
radas de todo o Brasi. 

Este brinde sobresae pela forma erudita e lite- 
raria! falando com elegancia, que por vezes en- 
canta e arrebata o auditorio. Sauda o grande e 
ão mesmo tempo modesto homem, digno descen- 
dente de Deodoro, o fundador da nova Repabli- 
a, Hermes dá Honwia vii de uma demorada 
viagem uropa, recebido com 
todas as demonstrações de apreço, mas devia le- 
var desta terra gratissimas impressões de quanto 
era querida neste país a patria brasileira e de 
quanto era aqui tambem sagrado o culto do tra- 
Dalho e da liberdade. 

“Saudando à união entre portaguêses e brasi- 
Jeiros, erguia seu brinde com vivas a Portugal € 


ao Brasil, que são correspondidos calorosamente, 
ioçando do bandas 0 hino brasileiro e o porto" 
EO'se. Fernando de Sousa faz um brinde em 
nome da Sociedade Propaganda de Portugal que 
alirepresentae Comissão Luso. Brasileira, É breve 
& sudo palavras suudando à Brasi são apludi 
O sr. Alberto Bessa faz 0 brinde por parte do 
Jornal” do Comercio, como a folha, not 
mais antiga de Lisboa, lendo um breve discurso 
aludindo às descobertas dos navegadores portu- 
gubses do seculo xvi, em que teve a boa fortuna, 
Aivares Cabral, de descobrir o Brasi, trazendo. 
ao convivio do velho mundo é da civilização mo- 
dera, terminando por saudar o marechal Her- 
mes da Fonseca que representava ali aquelle 
grande. povo irmão e amigo. Este brinde é tam» 
“m correspondido com o mesmo entusiasmo, 
Palia ainda Caetano Alberto, como o jornalista 
mais antigo ali presente, É breve o seu discurso, 
mas caloroso, mostrando o entuslasmo que tem. 
pelo Brasil onde despontou, como a tantos outros 
tuguêses, à sua mocidade e ali encetou os tra- 
alhos da vida. Sabe quanto é grande e natural: 
mente rico aqueile solo privilegiado, que os por- 
tuguêses com seu trabalho fadigoso tem explorado. 
e ograndecido, por iso para o» lhos de Po 
tugal não prevalece a teoria de Monroe, porque 
o Trail teima sua segunda patria, Diz quanto era 
para desejar que os livros e revistas portuguêsas 
Aivessem livre entrada de direitos no 


a literatura brasilira deveria ter live e 
Portugal. Com desvanecimento c atéorgulho vêem. 
os portuguses prosperar aquelle grande país onde 
o progremo caminha a passos agigantados e é 
e bin 


por essa Morescente republica, qu 
erguendo a sua taça com vivas do Di 
tugal, que são entúsiasticamente correspondidos 
ao som dos himnos. 

Por ultimo erguese da sua cadeira o ilustr 
Presidente Hermes da Fonseca 
do, lê o agradecimento aos oradores que tanto o 
tinham distinguido com os seus brindes: conhece 
o valor e à tempera dos portuguêses, seus irmãos, 
Tava 08 mais ardentes votos pela solidariedade 
de interesses das duas nações amigas, protestan- 
do a sua grande vontado no estreitamento di 
relações dos dois países, Levantava, pois, à sua. 
taça, para beber á grandiosa e legendaria nação 
portuguêsa e terminava levantando um viva ao 
rei de Portugal, 

As bandas tocaram o himno nacional, o s/n» 
turamse com 0s acordes da musica, 
terminou o banquete, eram 11 horas da, 


Na segunda feira, 3, 0 principal numero do 
programa, era a visita 4 Sociedade de Geografia, 
à qual se realisou pelas 11 horas da manha. 

Antes dessa hora já o povo se ajglomerava na 
rua de Santo Antão aguardando a chegada do 
ilustre visitante, que é ovacionado com caloros 
vivas, 

Na sociedade é recel 

A sala Portugal onde se vae celebrar a sessão 
em honra do Presidente Hermes da Fonseca, 
está cheia de socios « convidados, que se ester 
dem até ds galerias. Muitas senhoras animam a 
assembleia com a sua presença. 

Uma prolongada salva de palm 
trada do ilustre visitante na sala, o qual toma a. 
presidencia, a convite do sr. Alineida d'Eça. 

Aº direita toma logar o sr. capitão de mar € 
guerra Almeida d'Eça, vice presidente em exer. 

, À esquerda o sr. ministro do Brasil, ocupan-, 
do as cadeiras. de secretarios os srs, Moreira de 
Almeida e dr. Silva Telles. Ao lado direito da 
mesa tomam logar os srs, conselheiros Barjona 
de Freitas, Ramada Curto, Joaquim José Ma- 
chado e Luiz Eugenio Leitão, diretores da So- 
ciedade. 


pela direção, 


as jgens da Socied 
Geografia, m “o seu sentimento pel 
de Consiglieri Pedroso, que ellé con! 


maya como era merece talentos, 
As palavras do ilustre Pr são muito 
pela assembleia, o qual depois jássa 


a visar as Ens é mun. 

O segundo mumero do programa desse dia bra 
a visit de El Rei à bordo do 8, Paulo, à qual 
de rénthoa pelo 9 fa cn ida a doe 
dades do estilo, sendo recebido pelo Marechal, 
que mostrou «o Chefe do Estado todo o navio, 
due E um dos mais potentes couraçados dos ul! 


O OCCIDENTE = 


A PLOTILHA DE VAPOMES COM AS COMISSÕES, QUE FORAM ESPERAR O MARECHAL Hennrs DA FonSICA, 
COMBOIANDO A ESTRADA DO COUMAÇADO 45, PAuLOs NO Tr30. 


outras corporações que o ir 

ecimentos precipitaram 

co ilustre Marechal Hermes da 
y a horas 


timamente construídos em Inglater 
i9:a00 toneladas, com andam 

maquinas de 4 € 
m 18, 


A? noite foi o j 
recido pelo Presi 
este numero do programa ter 
d'aquelle dia. 

dal se poderia supôr que seriam aquell 

s estas da côrte, como foram tamb 
ultimas do programa, que para O dia sej 
marcava a visita & Camara Municipe 
ilustre: Presidente seria recebido por toda. 


de bordo d'esse navio, a 


o dos mastros dos cru 


ouvem delicado copo de agua o 
Re que terminou com afetuonos brindes. 
09 DM a, seguindo d 

oro, para que f 
“que decorreu an 


OS. Paulo só largou do Tejo no dia 6, 
do a seu bordo o sr, Presidente eleito 


O coumaçano 48, Pattos, QUE CoNpuzIy O manzcus. Heses ba Fonseca, rusniado no Tigo 


O OCCIDENTE 


O Marechal Hermes da Fonseca em Lisboa 


om ur 
FONSECA PELAS Associações ComenciaL, 
Mesa DE Honga 


No manquere, xa S4za po Risco, orenzcimo ao ManrcuaL Hi 
Dos LbutsTAS E InbUSTRIAL DE Lis 


(Instantantos Benoliel) 


O OCCIDENTE 


A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA EM PORTUGAL 


jãos que di- — mudança de um regimen que vinha de perto de 

ns los do povo eres o maio 

Ge má batalha quasllegendaria, força de he- 
Toicidade 

O valor e a bravra da vel 


A Revolução 


artoga entra em uma nova faso da sua via 


são sempre à 
cedimento dos homens, unicos 
propulsores. dos acontecimen. 
to 

Às revoluções são o facto 
inexoravel em que o povo in 
tervem como um ju para. Jul à Coste "admiravel povo de mari 
ga seu proprio destho ! nheiros e soldados 
“A “ovolutão, das fdéas poli 
cas tem se operado acenniada. 
ménte, entre hôs, como se opera 
om outras nações, m 


Apenas foi conhecida em Lis 
boa à morte do dr, Miguel Bom- 
do por um louco 


mise às impresso 
commentarios, Dasea 


Falcão, para € 
mortos” mais 
Ta, espocialm 


da políica 
No Rocio, tend 


bra bem empregado o tiro de 
p revólver que dera a morte ao 
activa e persisten denodado , democrata, alguns 
republicano; por outro lado as Guuro De mEvocucionAntOs com Macuavo vos Sawros outros individuos que o ouvi- 


Es Em 


A Avexida DA LineaDaDE, TEATRO DA RevoLUÇÃO, 


são O OCCIDENTE 


A proclamação da Republica em Portugal 


PASSANDO NO ROGIO, DINIGEM-SE PARA O ACAMPAMENTO DA REVOLUÇÃO, 


regido por pequenas. 
08 por cabos, que 
magotes 


s aconteciincátos, poude 6 con- 
“e resolve mandar 


ritos, deu ordens para se 
e ser exercida a maior vig 


pelo reglinento de ca. 
eu as inetralhadoras. 


UM ASPECTO DO ACAMPAMENTO REVOLUCIONARIO, NO ALTO DA AVENIDA DA LiDERDADE 


(Cliché da «Mala da Europa») 


O OCCIDENTE E 


A proclamação da Republica em Portugal 


No ACAMPAMENTO HEVOLUCIONARIO, O POVO ARMADO, NAS BANRICADAS QUE LEVANTOU 


No ACAMPAMENTO REVOLUCIONARIO, ALGUAS MOMENTOS DE AmMISTICIO 


(lnstantaneos Benoliel 


asa O OCCIDENTE 


A proclamação da Republica em Portugal 


A PRAÇA DO Municipio No MOMENTO DI SE PROCLAMADA A REPUBLICA DA VARANDA DOS PAÇOS DO ConcaLHO 


O OCCIDENTE =33 


A proclamação da Republica em Portugal 


REVOLUCIONARIOS 1 MEMBNOS DO DINETONIO REPUNLICANO KA VANANDA DA CAMARA MUNICIPAL, NO ACTO DA PNOCLAMAÇÃO DA RerUnLICA 


(Cliché da «Mala da Europas) 


nas immediações. A ras verdes e encamadas e dando cal 


dava ordens para que sahisse à d Republica. 
pi ontro. dos revoltosos, e m No quartel d 
ro Lisboa à artilharia que se aquartelava em de 


a poe toda acid, 


O quanTEL GENEMAL DOS REvoLUCIONARIOS = : 
INSTALADO NA CASA DO Sit. COSTA LOPES NA ÁvENIDA O vm. Eusenio Lixão, COVENNADOR CAVIL, À JANELA DO SEU 
DA LimenoaDE ACONSELHANDO ORDEM AO POVO 


234 O OCCIDENTE 


O primeiro governo da Republica 


Da. Trono Braca 
Pr 


idente 


e. Bannero Baznio Truues 
da Guerra Ministro da Fazenda 


Auano DE Azrvao Gomes Da. Axtomo Luiz Gomes 
Ministro da Marinha Ministro do Fomento Mi 
(Clichésda «Mala da Europa») 


O primeiro governo da Fepublica 


ri 4, que estava. postado em aos firos atroadores das peças 
Belem, ada ia aos revoltosos do S. Hafael. No caminho da 


entrando. para o quartel dos mm Morgue e dos hospitaes anda 
Marinheiros, combinando se as vam em vae-vem as macas da 
forças Cruz Vermelha. transportando 


mortos e feridos, Os gritos de 
entusiasmo e de estimulo en. 
tre 05 combatentes do lado dos 
revolucionarios juntavam-se 
aos gritos de dôr dos que ca 
liam varados por as balas, 

Já então se afirmava 
Rei tinha fogido do P; 
vado num automovel para Ma. 
ira, 

(Quando rompeu o dia, e o 
sol esplendido subiu e encheu 
de luz a terra portugubsa, esta 
vam perdidas as ultimas espo 

para as forças do Go. 


verno. Chegava a noticia de 


TEmquanto (em terra se pro 
longava o tiroteio da Artilharia 
e das for 

didamator é S, Ra 
fel ja” o bombardea 
mento, que visava agora o Paço 
das Necessidades, onde se sa 
bia estar O Rei. "As granadas 
di, calsando rombos enormes 
e desmorenamentos parciães 


O dia 5 


As cinco horas da tarde de que alguns regimentos da pro. 
5, a situação dos revolucion víncia, chamados em auxilio da. 
rios era gloriosa, As força casa” monarquica, acabavam 


de adherir a 
Iucionario, 

Cêrca das oito horas da ma. 
nham, depois de um bravo ata 
que das forças revolucionar 
rendetamse então as forças 
monarquicas, « logo foi arvo: 
rada no Castello de 8, Jorge a 
bandeira da Republica 

Não se faz Ídéa do entusias 
mo que imediatamente ir 

mpeu de todos os pontos da 
cidade e seus suburbios aonde 
a noticia chegon, com o éco 
das salvas dos navios de guer 


Governo “tinham. sido bai o revo. 
em toda a linha 
Durante o resto da tarde e 
toda à noite de 4 para 5, a an 
cledade foi dolorosa. Todos in 
quiriam, todos. desejavam co 
nhecer 'a verdade dos. factos, 
as probabilidades dos mil boa 
tos espalhados; e a anciedade 
ugmentava À medida que os 
ny sem Haver 
possibilidade “de colher infor 
ações do proprio teatro dos 
etimentos, onde tudo w 
a entrada dquelles que 


não combi DI BrARiniaio ALIEO! anunciando a proclamação. 
R das tropas : Aparte o procedimento. de 
do Rocio como que respondia nistro dos Estrangeiros alguns soldados da Guara Mu. 


Da. Antonio José b'AtsiiDa Da. Arrosso Cosra 


Ministro do Interior Ministro da Justiça. 
fClictés da «Mala da Europa, 
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José Recvas 


Membro do Diretorio Republicano, 
aconselhando ordem ao povo, 
depois da proclamação 


nicipa, que disparam as armas contra gente do 
povo. inofensiva, tas as forças militares so 

rtaram com bravura, honrando à raça por- 
uguêsa. Durou à revolução. dezenove. horas é 
foi vivissima a peleja. Ox soldados, mesmo “os 
que por espirito de disciplina, defendiam à mo- 
marquia, honraram as tradições de valor que 
tanto abrilhantam a historia do nosso exercito, 

Depois da victoria da Revolução, o povo não 
“commetteu nem um só desacato. Entregoi-se fes. 
tivamente a todas as expansões de alegria, fare 
do prova do mais digno civismo. 

“86 foi lastimavel à atitude daquelles que, mu 
ando, em Arma de agressão à cruz paclicadora 
e Cristo, provocaram represálias populares que. 
Helumente não úveram abundantes consequencias 
fimestas, 


Proclamação da Republica 


A proclamação da Republica foi feita no edi 
jo da Cammara Municipal ás nove horas. 


Dr. Eutebio Leão, membro do Directorio, 
abeirouse da varanda dos Paços do Concelho, e 
falando calorosamente ao povo declarou que a 
Republica acabava de substituir o regimen mo- 
narquico no governo da nação. À seguir, e no 
meio de uma ovação vibrantissima, que mais pa- 
recia um arrebatamento de loucura, o ilustre 
membro do Directorio acrescentou Que, sendo. 
o povo português um povo respeitador incondi- 
cional da liberdade, desnecessario seria recom- 
mendar lhe a maior prudencia e o maior socego, 
«A ordem está restabelecida, dísse, e no regimen. 
republicano cabem todas as aspirações, todas as 
vontades generosas, A republica é um regimen 
de perfeita liberdade. Comportem-se pois todos 
dentro da maxima tranquilidade.» 

Concluida esta fala, outro membro do Directo- 
tio comunicou ao povo os nomes dos cidadãos 
e passavam a constuis o goveno provisoio 

la Republica. 

Não se descrevem as manifestações de delirio 
em que irrompeu a multidão. As bandeiras, os 
chapeus e os lenços agitando se, os gritos de mi- 


O OCCIDENTE 


Ibares de pessoas saudando a Liberdade é a Pa- 
ara, as lagrimas de intensa commoção marejando. 
om ba de todos = que pinto spettr 
anitos de apertavam em estreitos abraços, 
quantos se felictavam com palavras de ternura 
O “povo, conservandose em ordem abuolora, 
celebrava à tiunfo completo da sua casa, fest” 
faraa com à espontaneidade e a singeleia com 
que costuma extertorisar a sa alegria Não tinha. 
coração para ódios: À victoria banbara lhe a alma. 
o a pnccação, cs , 
a proclamação, espalhouse o povo pelas. 
mas cantando a Portuguesa aplaudindoos votos. 
mais em evidencia dá democracia, e assim tem 
andado na exbibição entusiasta do seu jubilo. 
Or vivas não cessam; os himnos patroticos re: 
soam vibrantemente, À um estado depressivo de 
inquietação e amedroatameno, como eraxquele 
em que oa ultimos tempos do regimen monarqui 
o nos tinham lançado, sucedeu o regosija mais 
decidido e mais franco. 
'Um clamor frenetico « unisono saúda por toda 
a parte o pavio aimbolico de um novo sistema 
poltico, que fo, durante largos anos de com 
ate, de propaganda, de culto fervoroso à aspi 
ração de uma grande parte da população de Por- 


cuja 
Eogo que o gabinete provisorio Tomou conta 
do governo, fer publicar as seguintes proclama- 
Sõess 
Ao rovo ronruoues 


«Cidadãos 


O povo, o exerito e a armada acabam de pro. 
clamar à republica. À dinastia de Bragança, ma 
feia e perturbadora comslente da par social, 
acaba “dE ser para sempre proscita ide Porta: 


gal, 

Este facto estranho e famoso que representa o 
orgulho de uma raça indomavel e a redemção 
de uma patria que à bravura tomou legendaria, 
enche de entusiastíca alegriá o coração dos pa- 
triotas, 


que finalmente termina a escravidão d'esta 
Patria e se ergue luminosa na sua essencia virg 
nal a aspiração benefica de um regimen de liber 
dade, 

idadãos! O momento que decorre redime 
e compensa de todas as luctas combatidas, de 
todos os trances dolorosos que sofreram. E só 
mente é preciso para elle ser 0 ínicio de uma 
época de austera moralidade e impoluta justiça, 
que todos os portuguêses se unam numa bar 
niosa communhão de princípios. Façamos do nos 
so sacrifício pela Patria a base do nosso progra. 
ma político, « da generosidade para com os ven- 
cidos à base do nosso programa moral. 


dO EXERCITO X À MARINHA 


«O governo provisorio da Republica Portuguê- 
sa sauda às praçãs de terra e mar que, Como o 
Povo, institui x Republica, para felicidade da 
Patria « confia no patriotismo de todos. 

E por que a Republica para todos é fita, es- 
pera que os ofciaes do exercito e da armada 
gu no tomaram pare no movimento revolcio 
mario se apresentem no quartel general a garan- 
dir pela sun honra a mais absoluta lealdade n0 
novo regimen, 

No entanto, os revolucionarios devem guardar 
todas às suas posições para defeza e consolidação 
da Republica 00 É 


Ao mesmo tempo, era afixado nas ruas de Lis- 
boa o seguinte edital do Governador Ci 


«Ordem e trabalho é a divisa da Patria liber- 
tada pela Republica, 
A todos os cidadãos de: Lisboa se pede que 
gsjêm os primeiros a manter à tranquilidade 
Respeito pelas pessoas e propriedades dos 
trangeiros, respeito pelas pessoas o propriedades. 
dos portuguêses sejam quães forem as suas. 
ses, profissões e opiniões politicas ou religios 


A Camara Municipal de Lisboa dirigiuse á ci- 
dade nos seguintes termos: 

Concidadãos :— A vereação repoblicana de 
Liskoa, reunida em sessão extraordinaria, con: 
gratulase comvosco pela proclamação da Repu- 
Blica Portuguêsa, prestando calorosa homenagem 
ao pari bravura fisica e á coragem mos 
ral dos militares e civis que concorreram para a 
sua proclamação e deplorando. comovidamente 
o sangue derramado durante as tragicas jornadas. 
de 3,4.€ 5 de outubro, 

Recordando todas as grandes revoluções da 
historia patria e estranha, nenhuma excedeu em 

, em ordei pria vida e em gene 
rosidade à que os nossos olhos pasmados contem- 
plavam, nenhuma cidade conhecemos que tão 
legitimamente, haja conquistado o direito de go 
vernarse por si e pelos seus eleitos, 

Não basta, porém, proclamar a republica; é 
mister, agora, sonsolidá-Ia e acreditá la construln- 
do sobre os escombros um futuro de par e de 
ordem em que a ciencia e o trabalho substitua. 
o preconceito e o privilegia 

Para sto carecemos, mais do que nunca, da 
vossa ilimitada dedicação e da vossa intim 
fraternal solidariedade, Irmãos na terefa ingrata 


O aisisrRo DO INTERIOS, OR. ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, 
VEM AO PALACIO DAS NECESSIDADES VERIFICAR OS ESTRAGOS PRODUZIDOS PELO DOMBANDEAMENTO 


Cidadãos! Que um só interesse, o interesse pela 
Patria, vos aníme e uma só vontade, a vontade 
de ser grande, nos una! 

A Republica confia do Povo a manutenção da 
ordem social, o respeito pela justiça e a dedica- 
ção pela causa commum da liberdade! 

Consolidae com amor e sacrifício a obra que 
surge da Republica Portuguêsa.+ 


ras necesaria da demolição, irmãos devemos 
coeiagar na tarefa menos Peboda mit io RG: 
nos. diácil da pacificação € recomirução, não 
csquecendo a misma Clerc e plcdade ara 

Para so Contamos comvosco, como ás po: 
des contar comnosco, é unidos ainbos, cidade € 
camara, em breves dis a ida normal, ordira & 


No Lango nas Duas Eguras 


O REVOLUCIONÁRIOS PERCONM EM TRENS 


AS RUAS DE Lisnoa 


Juboriosa apagará a memoria dos niquos é tene- 
rg tempos pasado 
Para 0 elfadãos de Lisboa, será io tanto 
Tac, quanto mudando o regimem, não ma 
de aubinisação. Tine á a admininra 
sepubicana. Com ela conta À unia 
A Condo am camara municipal e go 
vero do JEtado viverem, de ora em deante, 
Sordeal 6 raternalmente unidos para malor for: 
mogara é fortuna da cidade: 
“iadãos de Liboi, à vossa camara municipal 
dando tbem 
a dona do marinheiros e soda 
dog da revolução! 
0 ela do ota cit 
etita honenidade e generosidade da po- 
polação! 


A memoria dos mortos e a dôr dos feridos! 

À amargura das famílias dos martires da Re- 
publica e à dos que, resistindo-lhe, julgavam « 
prir o seu dever 

Viva a cidade de Lisboa ! 

Viva à Republica Portuguêsa le 


o tom destas proclamações 
Publico uma eseellene disposição de serenidade 
Peneda. 
As. massas populares, incluíndo os cidadãos 
jo percorreram com drmas as ruas da capital, 
ortaramse com uma urbanidade e cordura d 
dt do mas elogio egito, À pica dai 
e feita de improviso por populares escolhidos 
juntas de paroquia, contribui eficagmente 
Para à manatenção da Grdem. Todos se condu- 
ficam com a dedicada convicção de quem cum- 
pre um indecimavel dever cívico, 


A sahida do Rei 


Na tardo de 4, lago que começou o bombar. 
detento“ da” Eáço Pas Necenidades, o Rei 
E Manoel ot tomado de um profundo pavôr, 
Pérdado toda à coragem resolvendo logo fu 
Dorado doa. Emo tm automovel 6 conduia 
a de Mai, acompanhando O 
do Eae 0 Cond do Sabor. À 
a qi etava er Cinta, pra 
iu nessa nara a na a 
e OR bu quela vila a Rainha 
Pes De á 
“Dopols de uma note amgstivsa. como foi a de 
e DO Vecaptas de Liaboa e trans. 
'4s pessoas reaes lançaram-nas em um 
abatimento Hunt fnconsciente, Assim estiveram, 
toa de ideciado, até ds ias horas da tarde; 


pel 


O OCCIDENTE 


hora a que o administrador do con- 
celho de Mafra recebeu ordem tele- 
Erafica do novo governo para bastear 
E bandeira da Ftepublica. 

Ao mesmo tempo que isto se passa- 
va, telegrafavam da Ericeira estar 4 
vista o, yacht Amelia, e foi então que. 
Je decidi a fuga a bordo daquele 
dare. 

Eram duas horas e meia da tarde 
dpndo a familia vel dei o gra 

oso palacio de Maira pondo se à ca- 
minho da praia da Ericeira, em auto- 
moveis, estoltados por uma força de 
cavalaria. À bagagem que puderam 
lóvar a” precipitação da foga era 
enegados Ap frente da qual 
gados À praia, em frente da qual 
pairava o ache, que não chegara à 
lançar fezro, e de. conservava sob 
pressão, apearam-e os foragidos, tre- 
Pando ao forte, donde depois “des 
Ceram é praia. Duas barcas de 
os condusiram para bordo do Amelia, 
tornando se o “embarque dificil. por 
Cana da agitação do mar, Apenas 
umas quarenta pessoas desceram com 

Tama real, porque a escolta não 
eisou passar mais ninguem, Nas ri- 
ba apinhavase uma avitada multi 
dão, que se conservou em silencio 
gana mia hora que duro o em. 


“um dos barcos tomou logar 
No outro as 
or D. Affonso 
“inha embarcado antes em Cascaes 
do. 
O re, ao embarcar, voltandose 
Adeus, para nunca male!» 

À Senhora D. Mara Pia soluçava 
Por uma pungente coincidencia do destino, qua: 
renta ut anos ante, naquele meseno ia $ de 
outubro, a esbelta filha de Victor Manoel desem- 
Darcava: pela primeira vez em Portugal, onde 
vinha ser rainha al 

O Amelia fetse ao largo com presteza, mas 
paicou depois á vista da Ericeira até perto da 
nela noite, À esta bora; do lado do Cabo da 
Roca foi visto fazer por meio de um farol um 
sinal de luz amarela, afastando-se então 0 teh, 
a Denoo e vpabe que fo ter a Gibraltar onde 
desesibarcou “os destitosos passageiros da sua 
ultima viagem real. à 


O primeiro governo da Republica 


Ao primeiro governo da Republica preside o 
De Teofilo Braga, uma das superiores mental 
dades do nosso pafs, Historiador. e fiosofo, os 
seus livros, de alo valor são muitos Professor 


espartana, sabendo reduzir as são necesidades 
Elo a restição conforme com o sei melo 

o tipo mais perfeito do obreiro benemerito e 
do cidadão Emo 


O ministro do Interior é o Dr, Antonio José 
dAimeida, espirito muito lucido e caracter inte- 
gro, tendo por norma inflxivel a sinceridade e à 
Eonrades. em todos os actos da sua vida. Dota-o 
a palavra clegante é persuasiv 

re qualidades de inteligencia e de atração 
pessoal conquistaram lhe acentuado prestigio no 
Banido republicano. A sua atividade de propa. 
Fada tem sido assombrosa, Como deputado, fo 
Setraordimaria a sua acção e influencia pariamen- 
tares nos ultimos tempos da monarquia. Alma de 
verdadeiro patriota, demonstrou bem 0 seu espi- 
Fito, de revóita por ocasião do ultimutum inglês 
deggo. E” o director da revia política À Alma 
Nacional, que tanto contribuiu para a divulgação 
dos bons propositos do partido republicano. 


O minisro da fusiça é o Dr, Afonso Conta, o 
teibuno por excellencia, dos da boa tempera. Não 
tem a Republica, á hora em que é implantada 
em Portugal, outro de palavra mais quente nem 
mais arrebatadora. À melhor pa vida, 
de uma rara actividade, tem sido consagrada Á 
causa que só agora poude triunfar. Lente da 
Universidade de Coimbra, tendo especialmente 
no fóro demonstrado as suas notabilissimas fa- 
culdades de jurisconsulto, os seus estudos como. 
professor de direito constituem valiosos livros de 
Jurisprudencia e economia política. Duas vezes à 
capital do Norte o elegeu deputado ás Côrtes; é 
Lisboa o disputou depois ao. Porto para o ter 
tambem como seu representante no Parlamento. 
A ua acção como parlamentar (ol decisiva para 
o advento da Republica, 


O ministro da Guerra é o Coronel Antonio 
Correia Barreto, espírito alevantado e muito es- 
clarecido, tendo a estima não só de todos os seus. 
camaradas no exercito, mas ainda a de todos os. 
subordinados que tem servido sob suas orden) 
E" coronel da arma de artilharia, fazendo parte 
do estado maior da arma. E'um dos nossos ofi- 
ciaes mais distintos. Foi o inventor da polvora. 
sem fumo adotada no exercito, e o director da. 
fabrica d'esse produto. 


O ministro da Marinha é o Capitão de m 


Inteligen 


de 
da. E” muito longa 
serviços, já como comandante de alguns navios, 
já como capitão de alguns portos o governador 
no Ultramar. À sua biogralia de oficial é cheia 


No Rocio — Os REVOLUCIONANOS SAUDAM O POVO DE LISHOA, QUE 05 ACLANA 


no Curso Superior de Letras, as suas lições são 
escutadas com respeitosa atenção; as suas con-. 
ferencias sempre ouvidas com interesse. Homem 
simples, sóbrio, com habitos de uma austeridade 


de incontrovecsas. provas de amôr ao trabalho, 
dedicação á patria e respeito 4 disciplina. Dist 
geo um superior criterio, e uma notavel ener- 
Eia deliberativa. 


a38 


O OCCIDENTE 


Depois DA REVOLUÇÃO, RECOLHANDO AS Anis 


O ministro dos Negocios Estrangeiros é o 
Dr, Be Machado, notabilísimo pedago: 
gista, Tente de Antropologia na Universidade de 
Coimbra, cargo que havia deixado, para se de- 
ar Intejramente 4 causa da Republica, Foi 
ministro da Corta, no começo do reinado de 
D. Carlos, encarregado da pasta das Obras Pu. 
blicas, Commercio e Industria, abandonando a 
de nobi 
lssimos sentimentos “e principios de convieção 
profunda, 


Para ministro da fazenda foi escolhido o pro- 
fessor ar, Baúiio Telles, pela compétencia doses 
tudos à que so tem dedicado com Inteligencia « 
vontade 

E natural da cidade do Porto, ondo nasceu à 
4 de fevereiro de'1856. Encetando O curso de 
nedicina, ão cheito a conclni o, em conseguem 
cja do ter tido um -conílto, com um dos profemo- 
res da Escola Medica do oro, abandonando por 
isto à carreira medica, e, dedicando-se no proles 
aorado, de que tem vivido 

O ns estudo e trabalhos nobre Ânanças, 
mam sobejamente n mas obras que tem 
publicado taes como: O problema agricola, É 
Judas historico e economicos, À earestia da vid 
nos campos. e o, seu belo livro Do ultimatum ao 
3 de janeiro de 18yr, em que faz a hisori 
daquela revolta, e largas considerações sobre à 
via política social do, povo 

Vindo tomar posse dá pasia que lhe (ôra des 
tinada, (oi acometido por doença que o obrigou 
a her substituido & ultima hora, pel sr José Rel. 
vas, de que publicaremos o retrato notas bio- 
ráficas do proximo numero 

As inelinõe do seu belo caracter têm mo 
teressado com velemencia pelas questões peda 
Kogicas, ds quaes consogrou'o trabalho e a ater. 
ão de muitos amos, publicando interessantes es 
duos abre à educação das creançãs E muito 
elevada a cultura do teu eapiio, À sua figura É 
extraordinariamente insinuante, Toda a sua vida 
de cifra em (aer bem e lutar pelo bem, 


O rins da Fomento é o de, Anti Lai 
Gomes, advogado de notavel reputação, e pro- 
fundo conhecedor de questões fianceiras e eco: 
nomicas, E” orador de grande eloquencia, favo 
Feido por sea Vasto sáb. saendo entusiasta 
os auditorias pelo rigor e clareza de aua palavra é 
raro, poder da sa Memoria, Interessank no par 
dicularmente os estudos matematicos, em que se 
tornou autoridade, 


O programa do governo 


Desenvolver a instrução; assegurar a defera 
nacional, procurando colocar Portugal em condi- 
qões de verdadeiro e sério aliado com à Tugla- 
terra; desenvolver as colonias sob a base do self 


1; estabelecer o equilibrio do orça 
respeitar todas as Nberdades neces 
sarias; expulsar frades e freiras em harmonia com 

nossas seculares leis liberaes ; instituir à assis 
tencia social; decretar a separação da egreja do 
Estado; remodelar os impostos. 


Proclamação da Republica no Porto 
e principaes cidades do país 


novo regímen. 
E" do nosso colega a Mala da Euro 

cia que se vae ler, de como f 

gunda cidade do país a comunica 

proclamada a República em Lisboa. 


fa na se. 
de que fora 


«Na capital do norte, logo que chegou comu 
nicação oficial da proclamação da Republica em 
Lisboa, todas as forças. incluindo a 
guarda municipal, republic 


As tres e quarenta e cinco da tarde de 
feira, tendo retirado para quarteis todas. 
postadas nas immediações da Camara M 
apareceram á varanda principal do mesmo edifi- 
o os vereadores dr. José Nunes da Ponte, C; 

dido de Pinho, dr. Germano Martins, Bert 

ta, Napoleão da Matta, Henrique Pereira de 
Oliveira, Antero de Araujo e dr, José Marques, 
secretario da Camara, lendo o primeiro à seguin- 
te proclamação: 


«Cidadãos! Desde hontem que a gloriosa ban- 
deira republicana Mutea triunlante ho Tejo, nas 
nossas maus de guerra e na capital da nação em 
todas as fortalesas é praças, delirantemento acia- 
ada, como um simbolo de redenção « de espe: 
rança, pelo heroico povo de Lisboa,” O povo do 
Porto; que ba mais de derenove anos derramou. 
o seu sangue generoso pela conquista d 
piração grandiosa, não póde deixar de fel 
é rejubilar com o conhecimento deste facto ho 
vel que vem marcar na historia luminosa do mos 
vo pala uma época de regeneração é prosperida- 
q, que de ia mol conta à mai nobre am 
bição de todos o verdadeiros portuguêses: 

“É pois, cidadãos, com o coração a transbor- 
dar de alegria, que “eu tenho nene momento a 
insigne honta de, na qualidade de vereador mais 
velho da Camara Municipal do Porto, proclamar 
“os Paços do Concelho a Republica Eortugntsk 
& declarar peretvamente abolida a dinastia de 
Tragançã 

pois, cidadãos, de que neste momento 6 ca. 
angéiro admira, Certamente, à coragem, valentiá 
“ heroicidade com que 08 novos correliglorarios 
de Lisboa souberam implantar a nova fórrm do 
overmo do pala; eu estou cem e comigo todos 
Os meus colegas da Camara, que o mesmo. 
Sangélo admirar o vom legendado cimo, 
na preseverança com que haveis de manter a or 
dem publica na linha de generosidade que ado: 
farei nos vossos actos no vosso procedimento. 

“Viva a Republica 

Feita a proclamação a que acima nos referimos 
pelo dr. Nunes da Ponte, um primeiro dargento 


cadete da anhado por 
varios in subiu junto no mastro e has» 
teou à bandeira republicana. 

À praça de D. Pedro estava nesse momento. 
cheia de povo que, de chapeu na mão, saudou vi- 


brantemente a bandeira republicana 
Os vivas À Republica satam de todos os lab 
pronunciados com verdadeiro entusinam 
Das janélas de todos os predios que circundam 
a praça, e que estavam repletas, oviamvae entu- 
aidsticos vivas e visse acenar com lenços bran: 
“os e pequenas bandeiras verdes. Guenenadas 
Junto de portas dos Paços do Concelho estavam 
muitas agremiações republicanas que acenavam 
com ds mtas bandeian 
o rapido da tarde Chegou ao Porto o t 
do estado “aldemiro Seabra 


nos seus quarteis. Ao mesmo tempo, todas as 
autoridades monarquicas entregaram os seus. 
cargos aos republicanos, sendo nomeado gover- 
nador civil do Porto o dr. Paulo Falcão, antigo 
deputado republicano. 


niot boa à nota oficiosa da pro- 
clamação da Republica em Lisboa para o quartel 
general da divisão, entregando ao comandante 
da divisão o Diario do Governo, com o decreto. 
da proclamação do governo prvisorio, 


O Cotaio no Qurtmas nos vias Da Revotução 


a formalidade que faltava para 
uer "ou. eserapulos do comandante militar. 

nt (ga a bandeira republica 
mações, O general Nog 
pedir para tdo os corpos « unidades da sua di 
Visto O veguinte telegrama circular: - 


ido proclamada oficialmente a Repu- 
blica de Portugal, o general-comandante da 3.2 di 
visão. determina” que V. Ex. proceda conf 
está determinado no regulamento de continei 
mandando içar a bandeira da Republica Portu 

que, provisoriamente, é encamada e verde. 
'hlmno. nacional é, provisoriamente, a /or- 


“Tambem o mesmo comandante mandou da 

oedem para que dos Kápi e capacetes fônsem sup 

primidas as corôas que faiam pario dos emble 
as do exercito. À veguir foi Içada no governo 

vil a bandeira encarnada e verde, 

vil, db vt astear naquele edifieio a bandeira 

do no edito é aclamando a Republic 


O OCCIDENTE 


Uma enorme muládão estacionava 
em Frente do quartel, dando constan- 
tes vivas ao Exercito e á Republica 
Portuguêsa 

Pelas ruis da cidade o entusiasmo 
era delirante 

Nometoissimos grupos de pessoas, 
Dandeiras verdes e vermelhas e ainda 
outras dos Estados Unidos do Brasil, 
passavam erguendo, entusiasticos.vi- 
Vas á Republica e dando fortes e so 
noras salvas de palmas. 

Das janéias dos predios, sempre re 
pletas, principalmente de. senhoras, 
Correspobdiam estas a tão sentidas 
manifestações do povo, associando se 
assim ao jubilo que invadia os espii 

“Erusavam-se os magotes de povo 
por todas as ruas e em direções di. 
Versas, confratermisava se, saudavam- 
se todos, me, chorando de 
Alegria.” O facto deu-se tanto de dia 
Como de 

Já de manh, cêrca das derhoras e 
méia, quando a notícia da proclama 
cão da Republica em Lisboa era co 
Shecida, o deputado repubicano dr. AL- 
Íreião de Magalhães. que tivera pouco 
âmes na praça de D. Pedro uma des 
das manifestações delirantes, impossi 

“je descrever, apareceu” em uma 
day varandas da Cervejaria Reis e fa 


lou ao povo, pedindo-lhe se conser- 
vasse calmo, sempre ordeiro, para 
que o país, sig ninho do dever 


“do patriotnmo, Nonrando-se cada 


Ao teriar as suas palavras ecoou em todo O 
vasto ambito uma aclamação intensissima ão dou- 
Us deputado e professor da Escola Medica do 
Posto & bem asso à Republica 

Nesta ocasião, atravessava a praça de D, Pe 
ro, em direção ao quartel do Carmo, uma força 
de cavalaria da guarda municipal, que compara 
Hisou dos aplausos feitos ao dr. Alfredo de Maga- 
The. 

“AE jaoélas de muitos predios ostentavam ban- 
déris verdes e encamadas, vendo-se na rua dos. 
Ciésigos dois predios com bambinelas das mesmas 
cores: 

Uma banda de musica percorreu diversas ruas 

cando a Portuguesa, seguida de grande mult- 
ão dado vivia e salvas de palmas. Bandeiri- 
th encarmadas «verdes Mutuavam ão vento, 
Oferecendo tudo isto um aspéto deveras súrpreen. 
dent. 

Pelas move horas da noite, tambem imensa 
multidão, precedida da banda de musica do re 

mento dE infantaria 6, que executava a Portus 
Ens, acompanhada era côro pelos manifestân- 
teias ao quarta general e al engrossan 
oe Itemsantemente e comprimindo-s, incom 
pomâvel, no largo fromeiro ao edifício e ruás das 

nedinções, em vivas frenético, caloroso, inn 
Aecupaoos elâmorosamento. correspondidos, em 
irânlos" virais de Comunica ento 
oicnoa a aparição do general Nogueira de 

Ene aparéceu e foi acolhido com vivas Re- 
puta, em um eotuiasmo que não póde descre- 

Porto está em festa, Reina uma alegria como 
nunca vimos aqui» 


«Em Coimbra o entusiasmo não foi menor ao 
saber-se da proclamação da Republica em Lisboa, 
A Lusa-Athenas adnde centenares de moços. 


Guanbanvo o CoLtgio DO Quetuas. 


PesquizaNho No itramou bo Cortrcio no Quemas 


academicos cão completar 0 es estudos cen 
Slamente ser das primeira cidades de Portugal 
Aaçar o novo regime. a 

4 em resumo O que alí se passou. Durante à 
ando se anefosamente notícias de Lisboa. Pelas. 
dias horas da madrugada chegou um automovel, 
transmitindo “um dos. passageiros a notícia dx 
proclamação da Republica em Lisboa da cons 
fiição. do. governo. provisorio. Esta noticia fi 
publicada em suplemento, havendo grandes mã- 
bifestações de entsiamo. — 

Pelas s horas da madrugada principiaram a ser 
queimados muitos foguetes em diversos pontos. 
da" Cidade, reunindo “rapidamente milhares de 
pessoas nã Praça do Comercio 

Acompanhadas pela flarmovica Boa União, 
Sos do concelho, qd arvoraram, ento grandes 
Eciamações, a bandeira republicana. 

Nessã ocasião passou uma força de infantaria 
5 em lireção ao quartel, sendo he (eita grande 
manifestação de entusiasmo, com palmas e sal- 

“A multidão encaminhou-se para o governo ci- 
vil, onde o. deputado republicano di. Fernandes 
Bia” discursos de uma janela, pedindo que es: 


OCCIDENTE 


cavalheiros para 
nador civil do distrito, dr, José 
Jardim, o advento da Repu- 
bi 
No gabinete foilhe pastici- 
pado o-que tinha sido resolvido 
“Bo severo provinrio, dize 
recebido nenhuria comuni 
oficial da proclamação da Re- 
ublica, mas que obedecia 
força, cedendo o seu logar. 
Agradecia as atenções com que 
o haviam recebido, retirando-se, 
acompanhado pelo administra. 
dor deste concelho, dr, José 
Gaspar de Mattos 
O povo abriu alas, descobrin- 
dose o dr, Jardim. Muitas pes- 
sons, correspondendo ao cum 
primento, descobriramae tam 
em. Esta atitude tem sido 
muito louvé 
Assumiu o governo do dis 
trito o dr, Fernandes Costa, que 
aconselhou muita prúdencia e 
ordem, dizendo que ja 
lher a policia ds es 


didas de fomento para as suas. 

justrias « Comercio. 
Não se fizeram esperar os tele. 
gramas de Lourenço Marques, 
Moçambique, Loanda, Mossa 
medes, Benguella, S. Thomé, 
Cabo Verde, Timor, Macau, 
Guiné, India, etc, adherindo & 
Republica e exprimindo à gran- 
de satisfação publica 

Nas ilhas dos Açõres e Ma- 
deira foi tambem recebida com 
alvoroço a notícia da proclama. 
ção da Republica em Lisboa, 
sendo logo arvorada em todos 
os estabelecimentos do Estado 
a bandeira republicana, sauda- 
da pelo povo com grande entu- 
siasmo, tendo as forças mílita- 
res aderido sem relutancia, 


No proximo numero 
nuaremos. 


istoria 
porta 
com à revolução e mudança do 
cegimen, que não foi pordel 


ad 


Os senviços Da Cuuz Vimuztia 


amente, tudo tem decorrido sem relutan: 
cia e da fórma mais pacífica. Na torre da Uni 
versidade foi aevorada a bandeira verde e encar- 
nada, repicando os sinos,» 


Nas colonias portuguêsas e ilhas 


Por telegramas chegados até á data sabe-se que 


A Republica foi ali proclamada á 1 hora da 
tarde do dia 6, no edífcio da Camara Municipal, 
com o maior entusiasmo do povo da cidade e 
seus suburbios que al afluio. 

O mesmo tem sucedido em todas as cidades 


de: Braga, 
Viana do tubal, 
Lagos, Santarem, Portalegre, 
Viseu, Figueira, e nas vilas como nas aldeias. 
donde à cada hora chegam adhesões e felicita 
gões ao governo do novo regimen. 


a notícia da proclamação do novo regimen foi 
recebida em todas as possessões ultramarinas com 
grande entusiasmo pelo público, o qual. cele- 


De ha muito que o descontentamento lavrava 
em todas as colonias portuguêsas, o qual se ma. 
nifestava pelas constantes reclamações que de 
quasi todas ellas eram dirigidas ao governo da 
metropole, por abusos de toda a especie, por falta 
de providencias e melhorar 


Ros srs. assinantes e compradores 


Esto oxomplar do 46 paginas cor- 
1144 0 1145 do 40 0 


responde aos n 
20 do corrento. 

Por osta razão o sou proço avulso é 
de 240 réis, conrospondonto nos ditos 
dois numoros. 


ei 


Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebo doentes de medicina e cirurgia que se 
medicos do sua osoolha e fazer-se nc 

ecção. especial de doenças narvos 
AS MONIZ. 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 
de proa gd 
VPN aaa SA ES Sedese siga 
oe 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


lem tratar com, 
e pessoas de família. 
rigida. pelo professor 
Teleph. 65 (BEMPICA 


O director gerente: De Gomes de Amorim 


Extgir pois esta marca 


RUA DO LORETO 


tarada pela aa da Bavoda, 118, 1. (á Praça Lois de Casões) — LISBOA 


TELEPHONE 1815 


«4 Instituto primario e secundario 
A Anetorisado por Alvará Reglo de 25 de Julho do 1904 


Collsgio F'rancêz 


Rua de Nossa Senhora do Resga 6 (Avenida D. Amelia) 


—— =|| LISBOA [E == 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


la permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
do commercio, gymnástica, esgrima, música, dança, ete. á É 

Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cina da pedagogia e hegiene moderna, Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas as com- 
modidades e um excellente parque para: recreio dos alumnos. E 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os aanos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado, 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director é propristario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


Mat 


